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RESUMO: O modo subjuntivo tem chamado a atenção de pesquisadores, no âmbito da Sociolinguística, 

devido a sua alternância com modo indicativo. Levando em conta os estudos e os achados da 

Sociolinguística (ROCHA, 1997; MEIRA, 2006; CARVALHO, 2007; FAGUNDES, 2007; OLIVEIRA, 

2007; BARBOSA, 2013; PIMPÃO, 2015, 2017; CARVALHO; PIMPÃO, 2016) sobre alternância dessas 

formas e as funções modais desempenhadas pelo modo subjuntivo, nosso objetivo é investigar a sua 

abordagem em uma coleção de livros didáticos de língua portuguesa do ensino fundamental 

(DELMANTO; CARVALHO, 2018a, 2018b) do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) do ano 

de 2020. Após a seleção das obras, fizemos o levantamento e a análise de dez questões acerca do uso do 

subjuntivo. Embora adote definições dicotômicas sobre os modos verbais, apontando para uma possível 

abordagem tradicional do subjuntivo, nas atividades analisadas, o subjuntivo assume, além da função 

modal de expressão de incerteza, a expressão de probabilidade, de possibilidade e de volição, abrindo 

novas perspectivas sobre o ensino do subjuntivo e contemplando alguns achados das pesquisas 

sociolinguísticas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Livro didático de português; BNCC; Análise linguística; Modo subjuntivo. 

 

 
ABSTRACT: The subjunctive mood has attracted the attention of researchers, within the scope of 

Sociolinguistics, due to its alternation with indicative mode. Taking into account the studies and findings 

of Sociolinguistics (ROCHA, 1997; MEIRA, 2006; CARVALHO, 2007; FAGUNDES, 2007; 

OLIVEIRA, 2007; BARBOSA, 2013; PIMPÃO, 2015, 2017; CARVALHO; PIMPÃO, 2016) on 

alternating these forms and the modal functions performed by the subjunctive mood, our objective is to 

investigate its approach in a collection of Portuguese textbooks of elementary school (DELMANTO; 

CARVALHO, 2018a, 2018b) of the Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) of 2020. After 

selecting the textbooks, we surveyed and analyzed ten questions about the use of the subjunctive. 

Although adopting dichotomous definitions about verbal moods, pointing to a possible traditional 

approach to the subjunctive, in the activities analyzed, the subjunctive assumes, in addition to the modal 

function of expression of uncertainty, the expression of probability, possibility and volition, opening new 

perspectives on teaching the subjunctive and contemplating some findings of sociolinguistic researches. 
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1 Introdução 

Um fenômeno variável em língua portuguesa tem chamado a atenção dos 

sociolinguistas devido a sua natureza semântico-discursiva complexa, a variação entre 

os modos subjuntivo e indicativo (ROCHA, 1997; MEIRA, 2006; CARVALHO, 2007; 

FAGUNDES, 2007; OLIVEIRA, 2007; BARBOSA, 2013; PIMPÃO, 2015, 2017; 

CARVALHO; PIMPÃO, 2016). Esse fenômeno pode ser caracterizado como a 

ocorrência do modo indicativo em contextos sintáticos cuja prescrição normativa é o 

uso do modo subjuntivo. 

Por vezes, a ocorrência desse fenômeno pode ser mais perceptível, em especial 

nos dados de fala do Nordeste - a exemplo de Fortaleza, como em “eu não quero que 

ninguém fala do meu emprego e diz que eu não sei fazer” (SANTOS, 2014, p. 34) em 

que a forma ‘fala’, no indicativo, ocorre no contexto em que se prevê a forma ‘fale’, no 

subjuntivo. Outras vezes, em contextos em que a alternância não é tão evidente, como 

em “eu tenho facilidade de pegar o sotaque então se eu vou... pra Minas eu saio falando 

(amineirado)” (SANTOS, 2014, p. 16), em que a forma ‘vou’, no indicativo, e a forma 

‘for’, no subjuntivo, parecem ser intercambiáveis sem nenhum prejuízo à norma padrão. 

De acordo com a gramática normativa, o subjuntivo é o modo verbal empregado 

quando o falante encara “a existência ou não existência do fato como uma coisa incerta, 

duvidosa, eventual ou, mesmo, irreal” (CUNHA; CINTRA, 2017, p. 479). No entanto, 

a mesma gramática normativa assume a possibilidade de, em determinados contextos, o 

modo indicativo expressar incerteza como em “Sem ti, quem sabe? teria sido uma 

grande cantora” (CUNHA; CINTRA, 2017, p. 479). O inverso, isto é, a expressão de 

certeza pelo modo subjuntivo, tem sido apontado por pesquisas em sociolinguística 

como em “eu não acredito que tenham pelado a cabeça da A”
3
 (CARVALHO, 2011), 

em que o falante usa o modo subjuntivo ‘tenham’, em uma oração completiva, com 

expressão de certeza - para expressar que pelaram o cabelo de A. Dessa forma, as 

                                                 
3
 Ocorrência retirada do bando de dados de fala Norma Oral Popular de Fortaleza (Norpofor) -  Inq 06 - 

DID - 0 - 4, + DE 50 ANOS - M.  
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fronteiras entre certeza e incerteza, embora características, não são tão bem delimitadas 

entre os modos verbais. 

Diante desse contexto, os modos verbais podem se constituir como um 

complicador no processo de ensino-aprendizagem de língua. Então, elaboramos as 

seguintes perguntas de pesquisa: como os livros didáticos de língua portuguesa, sob 

análise, abordam o modo subjuntivo? Que funções modais são atribuídas ao modo 

subjuntivo? Como a variação entre os modos indicativo e subjuntivo é tratada nas 

atividades em análise? 

Nosso objetivo, dessa forma, é investigar como se dá a abordagem do modo 

subjuntivo em uma coleção de livros didáticos de língua portuguesa do ensino 

fundamental do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) do ano de 2020, focando 

nas funções desempenhadas pelo modo subjuntivo, bem como no tratamento dessa 

forma enquanto categoria verbal no ensino fundamental. Essa discussão foi 

desenvolvida a partir de trabalhos da área de Sociolinguística que abordam o tema dos 

modos verbais e de algumas discussões sobre papel do livro didático no ensino de 

língua portuguesa. 

Este artigo se encontra dividido em cinco seções, dentre as quais esta introdução 

é a primeira. A segunda seção trata dos aspectos teóricos de nosso trabalho, a discussão 

da alternância entre os modos verbais e suas funções bem como as questões envolvendo 

o papel do livro didático no ensino de língua portuguesa. A terceira seção apresenta os 

aspectos metodológicos desta pesquisa. A quarta seção apresenta os dados levantados e 

a discussão dos resultados. Por fim, a quinta seção apresenta nossas considerações 

finais, seguidas das referências dos trabalhos citados. 

 

2 Fundamentação teórica 

 

Sob o ponto de vista normativo, os modos verbais tem características e usos bem 

definidos, sendo pautados pela atitude do falante a respeito do ato a que se refere no 

enunciado. Assim, o modo indicativo tem um espaço definido na gramática tradicional, 
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‘a expressão de certeza’ sobre o ato referido, diferente do modo subjuntivo, que teria 

como lugar ‘a expressão da incerteza’, e do modo imperativo, que, por sua vez, 

expressaria o ‘conselho’ ou a ‘ordem’. 

Entretanto, a relação entre os modos verbais não se configura de forma tão 

discreta. Se atentarmos para a morfologia dos modos, já é possível notar que os modos 

subjuntivo e imperativo têm mais semelhanças do que diferenças. Nos enunciados 

‘Talvez eu faça isso’ e ‘Faça isso por mim ’em que temos a mesma forma verbal 

expressando ora a dúvida (modo subjuntivo) e ora um pedido ou uma ordem (modo 

imperativo). 

Partindo para o campo dos usos que se faz dos modos indicativo e subjuntivo, a 

observação sai do campo da morfologia e adentra o campo funcional dos modos. Nesse 

campo, as fronteiras entre os usos se diluem e se torna possível expressar incerteza 

sobre um ato tanto pelo indicativo quanto pelo subjuntivo, como foi apontado nos 

exemplos da seção anterior. 

Apesar do que possa parecer à primeira vista, esses usos não se pautam apenas 

pela vontade do falante nem se dão de forma desordenada. Esses usos são pautados por 

regras que dizem respeito tanto às interações entre fatores internos e fatores externos ao 

sistema da língua. A Sociolinguística busca identificar como se dão essas interações 

entre fatores internos e externos para favorecer uma ou outra forma linguística, dando 

ordem ao aparente caos da língua (TARALLO, 1986). 

Discutir esses fenômenos variáveis do sistema linguístico é uma das 

contribuições da Sociolinguística para o ensino de língua, uma vez que o objetivo desse 

ensino é desenvolver a competência comunicativa do aluno (BORTONI-RICARDO, 

2004). A competência comunicativa, ainda segundo a autora, se trata de uma proposta 

de Hymes que amplia o conceito de competência linguística de Chomsky. Bortoni-

Ricardo afirma que, ao usar a língua, “o falante não só aplica regras para obter 

sentenças bem formadas [competência linguística], mas também faz uso de normas de 

adequação definidas em sua cultura” (BORTONI-RICARDO, 2004, p. 73). Então, o 
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falante monitora seu estilo e sabe não apenas o que dizer mas como dizer o que quer 

para determinado interlocutor em um dado contexto.  

Nesse sentido, o ensino de língua é não se resume ao ensino de regras 

gramaticais e, atualmente, na Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), 

questões gramaticais são tratadas sob a ótica da análise linguística e da semiótica. No 

entanto, essa perspectiva já circula a muito no cenário educacional e Antunes (2003) já 

apontava problemas a serem superados no tocante ao ensino de gramática. 

Dentre as diversas características apontadas pela autora no tocante ao trabalho 

com a gramática, destacamos duas a seguir. Primeiro, Antunes (2003, p. 32) afirma que 

a escola trata de “uma gramática inflexível, petrificada, de uma língua supostamente 

uniforme e inalterável, irremediavelmente ‘fixada ’num conjunto de regras [...]”, então, 

não há espaço nessa gramática para a mudança. Segundo, essa mesma gramática “não 

tem como apoio o uso da língua em textos reais, isto é, manifestações textuais da 

comunicação funcional [...]”. Esses dois pontos, por si, já nos indicam que a variação 

linguística não tem espaço nesse ensino, embora documentos norteadores da educação, 

como os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), indiquem a necessidade e 

a importância de tratar do tema. 

Sobre a variação linguística, a BNCC institui como um dos objetivos específicos 

da disciplina de língua portuguesa no ensino fundamental: “Compreender o fenômeno 

da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades 

linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos.” (BRASIL, 2018, p. 85).  Assim, 

teoricamente, a variação linguística deixa de ser um tópico gramatical e passa a figurar 

entre os objetivos do ensino de língua. No entanto, mais do que reconhecer o lugar da 

variação linguística no ensino, faz-se necessário que medidas sejam tomadas quanto à 

formação de professores e quanto à elaboração de livros didáticos adequados. 

Quanto à formação de professores, Baronas e Cobucci (2016) destacam que a 

formação inicial e continuada de professores sobre a variação linguística pode gerar um 

impacto na prática dos professores, na visão dos alunos sobre os fatos da língua e para a 

sociedade como um todo. O compromisso com o estudo de textos autênticos que 
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circulam na sociedade dá espaço para aspectos relevantes da gramática da língua e com 

os quais os alunos têm contato. Entretanto, para que isso aconteça, é necessário que o 

professor tenha condições de planejar suas aulas com autonomia e tenham acesso a um 

material de didático adequado às necessidades de seus alunos.  

Na maioria das vezes, a análise da abordagem da variação linguística nos livros 

didáticos foca no capítulo específico de variação linguística ou na seção em que a 

temática é abordada. No entanto, por se tratar de uma característica das línguas naturais, 

a variação não está restrita às regras gramaticais, sugerimos que seja tema de estudo em 

aulas de leitura, em aulas de produção textual e, especialmente, nas aulas de análise 

linguística. Essa sugestão nos motiva a analisar a abordagem dos modos verbais como 

fenômeno variável, em uma coleção de livros didáticos do ensino fundamental. 

No âmbito da Sociolinguística, a alternância entre os modos indicativo e 

subjuntivo, de acordo com Pimpão (2015), tem sido estudada desde a década de 1970 e 

se observa um crescente interesse nesse tema a partir dos anos 2000. Nesse trabalho, a 

autora destaca os dados de 18 trabalhos que abordam esse fenômeno nas regiões 

nordeste, sudeste e sul do Brasil. Embora cada região e cada trabalho apresente 

tendências semelhantes de manutenção do subjuntivo, na região sudeste, há indícios de 

maior entrada do indicativo em contextos cuja expectativa é a ocorrência do subjuntivo 

(PIMPÃO, 2015). 

Em relação às funções que as formas verbais do subjuntivo podem assumir, 

Castilho e Elias (2015) afirmam ser quatro: (1) incerteza, probabilidade, possibilidade; 

(2) volição, opção; (3) exortação, imprecação; e (4) pedido, ordem. Levando em 

consideração que a função de ordem está relacionada ao modo imperativo e que a 

função de imprecação dificilmente figuraria numa obra didática, apenas as duas 

primeiras funções foram consideradas em nossa pesquisa. Acrescentamos a essas duas 

funções os achados de Pimpão (2017), que apontam, como noções associadas ao uso do 

modo subjuntivo, (1) projeção de futuridade, da qual decorre a relação entre o 

subjuntivo e a possibilidade; e (2) certeza. Assim, consideramos em nossas análises 

quatro funções modais do modo subjuntivo. 
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3 Metodologia 

 

Tendo em vista que nosso objetivo é investigar a abordagem do modo subjuntivo 

em uma coleção de livros didáticos de língua portuguesa do ensino fundamental, com 

foco na alternância de modos e nas funções do subjuntivo, nosso trabalho apresenta 

natureza qualitativa e pode ser caracterizado como descritivo. Dessa forma, vamos 

descrever as atividades dos livros didáticos selecionados, buscando elucidar os 

questionamentos apontados. 

Como fonte para extração do corpus, selecionamos a “Português: conexão e 

uso” (DELMANTO; CARVALHO, 2018a, 2018b), obra indicada para o ensino 

fundamental no PNLD - 2020. Essa coleção foi selecionada para integrar os livros 

didáticos adotados pela Secretaria Municipal da Educação de Fortaleza-CE no período 

2020-2023. O tema dos modos verbais é abordado nos livros indicados para o 6º e para 

o 7º ano, levando em conta as indicações da BNCC (BRASIL, 2018). 

Foram identificadas seis atividades nos dois livros que abordam os modos 

verbais. A partir dessas atividades, selecionamos as questões em que o subjuntivo é 

focalizado. Dessa forma, selecionamos duas atividades do livro direcionado ao 6º ano e 

uma atividade do livro do 7º ano. As atividades são intituladas: “O verbo na construção 

do texto” (DELMANTO; CARVALHO, 2018a, p. 164-171), “Usos dos modos verbais” 

(DELMANTO; CARVALHO, 2018a, p. 179-180) e “Uso dos tempos verbais do 

subjuntivo” (DELMANTO; CARVALHO, 2018b, p. 116-120). Nosso corpus é 

composto por dez questões referentes ao modo subjuntivo extraídas dessas três 

atividades de análise linguística. 

Após a seleção da coleção e do levantamento das atividades e das questões que 

focam o modo subjuntivo, fizemos a leitura do manual do professor, buscando 

informações sobre a abordagem de análise linguística proposta pelas autoras da obra, 

bem como a sua a abordagem das categorias verbais. Em seguida, operamos a descrição 

das atividades selecionadas, observando os aspectos focalizados em cada questão. A 
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partir desses dados, discutimos a abordagem do modo subjuntivo nas atividades 

analisadas, destacando as funções modais exercidas pelo subjuntivo, segundo a amostra. 

 

4 Análises e discussões 

 

Quanto ao manual do professor, as autoras afirmam que a obra adota uma 

perspectiva interacionista de ensino aprendizagem, baseada em Vygotsky e sua Zona de 

Desenvolvimento Proximal. Na seção “O estudo da língua e demais semioses”, que 

apresenta orientações sobre o trabalho com o eixo “Análise linguística/semiótica”, as 

autoras afirmam que  

 

É na exploração da textualidade de um texto, de sua organização 

composicional e do uso de estratégias de leitura e produção que os 

recursos discursivos, conhecimentos linguísticos-gramaticais (sic) e os 

de outras semioses adquirem sentido e desvendam a língua em 

funcionamento em diferentes contextos de interação. (DELMANTO; 

CARVALHO, 2018a, p. XI) 

 

Esse trecho começa a esclarecer o título da obra, “Português: conexão e uso”. De 

acordo com as perspectivas teóricas apontadas no manual, a coleção se propõe a criar 

atividades em que o aluno seja levado a estabelecer conexões entre os conhecimentos 

dos alunos, os conteúdos escolares e as práticas sociais de uso da língua. Essa 

interpretação é reforçada pela meta da coleção de “aumentar a competência 

comunicativa do estudante, levando-o a conhecer, reconhecer e empregar 

adequadamente os recursos da língua” (DELMANTO; CARVALHO, 2018a, p. XI).  

Ainda conforme as autoras, aprender gramática está intimamente relacionado ao 

contato com o funcionamento da língua em uso, levando os estudantes a se apropriar 

dos recursos da língua e ser capaz de mobilizá-los, conforme seus propósitos 

sociocomunicativos, tanto para a leitura quanto para a produção de textos. Essa 

perspectiva de ensino e de aprendizagem de língua está em consonância com as 

propostas educacionais dos PCN e da BNCC (1998; 2018). 
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A respeito do verbo, o manual apresenta um objetivo central relacionado a essa 

classe gramatical, expresso da seguinte maneira: “Reconhecer os efeitos de sentido dos 

usos dos tempos e modos verbais na construção de diferentes textos” (DELMANTO; 

CARVALHO, 2018a, p. XXI). Novamente, os usos da língua ganham relevância para o 

estudo das estruturas gramaticais correlacionados a “diferentes textos”, o que nos leva a 

inferir que os modos verbais serão estudados em função de diferentes tipos de textos. 

Entretanto, é necessário analisar as atividades para ver em que medida esses aspectos 

teóricos são contemplados. 

Antes de partir para as análises das atividades, é interessante também destacar 

como a categoria de modo verbal é definida na obra e, em especial, o modo subjuntivo. 

No livro didático do 6º ano (DELMANTO; CARVALHO, 2018a, p. 168), encontramos 

a definição de modo como “a indicação da atitude do falante em relação ao que está 

sendo dito”, definição recorrente em muitas gramáticas (BECHARA, 2009; CUNHA; 

CINTRA, 2017). Mais adiante, as possibilidades de expressão dos modos são 

exemplificadas como “real, certo, ou então possível, provável ou ainda necessário, 

desejável, obrigatório” (DELMANTO; CARVALHO, 2018a, p. 181). 

O modo subjuntivo, por sua vez, é definido como a expressão de “fatos 

considerados duvidosos, incertos ou possíveis, mas não necessariamente verdadeiros” 

(DELMANTO; CARVALHO, 2018a, p. 169), ou ainda como a indicação de que “algo 

pode ou não acontecer, em algum tempo, dependendo de certas condições; indica, em 

geral, possibilidade, dúvida, hipótese”. Nessas definições, vemos a relação entre o modo 

subjuntivo e a incerteza sobre os acontecimentos, contudo, na definição apresentada no 

livro ddiático do 7º ano (DELMANTO; CARVALHO, 2018b, p. 116), ocorre a inclusão 

da expressão do desejo dentre as possibilidades funcionais do subjuntivo. 

 

4.1 Livro didático do 6º ano 

 

A primeira atividade, chamada “O verbo na construção do texto”, situada entre 

as páginas 164 e 171 do livro didático do 6º ano, está dividida em cinco partes que 
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recebem os seguintes títulos: “Função e flexão dos verbos”, “Flexão dos verbos em 

pessoa e número”, “O modo indicativo”, “O modo subjuntivo” e “O modo imperativo”. 

A parte que interessa a nossa pesquisa é a quarta, situada na página 169, apresentando 

quatro questões. 

As questões dessa atividade partem da leitura de um trecho da matéria publicada 

na revista Superinteressante de 31 de outubro de 2016, intitulada “E se... o mundo 

falasse a mesma língua?”. 

Figura 1 – Atividade 1 

 

Fonte: Delmanto e Carvalho (2018a, p. 169). 

 

Na Figura 1, observamos que a seção do livro é intitulada modo subjuntivo. 

Após questões que remetem à interpretação de texto, enfocando ideias que estão no 

plano do mundo possível, hipotético, a questão 4, que remete ao texto motivador do 

exercício, traz uma pergunta sobre a expressão semântica do verbo falasse, no pretérito 
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imperfeito do subjuntivo. O aluno precisa voltar ao texto para responder se essa forma 

verbal indica certeza, possibilidade ou hipótese. Chama a atenção o quadro explicativo, 

logo após a questão, informando qual a expressão do subjuntivo na língua. Observamos 

que o livro busca apresentar o modo subjuntivo a partir de seu uso em um texto, bem 

como busca explorar as nuanças semânticas desse modo verbal. 

A segunda atividade, chamada “Usos dos modos verbais no texto”, situada entre 

as páginas 179 e 183 do livro didático do 6º ano, e não apresenta subdivisões. Apenas 

duas questões dessa atividade, a 2ª e a 6ª, abordam o modo subjuntivo, propriamente. A 

segunda questão (Figura 2) está presente na página 180. 

Figura 2 – Atividade 2 - 2ª questão 

 

Fonte: Delmanto e Carvalho (2018a, p. 180). 

 

Em relação à primeira parte, o texto base da questão é um trecho da matéria da 

revista Galileu, publicada em 1º de junho de 2017, cujo título é “O seu cérebro te 

engana com recordações que não são verdadeiras”. A questão apresenta quatro itens. O 

primeiro item foca na interpretação do texto. O segundo, focando no modo indicativo, 
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indaga qual a função desempenhada por esse modo no título do texto. O terceiro item 

foca na identificação do modo subjuntivo em uma oração do texto, nesse caso a questão 

propõe que a aluno identifique a nomenclatura dos verbos da questão. O quarto item, 

por sua vez, indaga o que o uso do modo subjuntivo na frase do item anterior indica, 

“possibilidade, orientação ou recomendação?”, seguindo a orientação do exercício 

anterior que focaliza as expressões semânticas dessa forma verbal.  

Passamos para a análise da sexta questão (Figura 3), situada na página 182.  

Figura 3 – Atividade 2, 6ª questão 

 

Fonte: Delmanto e Carvalho (2018a, p. 182). 

 

As três perguntas da sexta questão dizem respeito a uma postagem em um blog 

de turismo com recomendações se como se preparar para a Trilha da Ferradura em 

Paranapiacaba-SP. A primeira pergunta foca na interpretação do texto, indagando sobre 

o motivo de levar sacolas plásticas ao fazer a trilha. A segunda pergunta apresenta três 

períodos com verbos destacados e questiona quais os modos em que os verbos em 

negrito estão flexionados, focando na identificação dos modos indicativo e subjuntivo. 
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A terceira pergunta retoma as formas verbais destacadas e pergunta quais indicam 

certeza e quais indicam hipótese, focando nas funções que os modos desempenham nos 

períodos.  

A partir desses dados, é possível perceber que, em linhas gerais, as atividades do 

livro do 6º ano buscam contemplar aspectos de interpretação de texto, identificação da 

nomenclatura dos modos verbais, bem como propõe a exploração de aspectos 

semânticos da forma subjuntiva. O modo subjuntivo é apresentado aos alunos de forma 

contextualizada, destacando as funções modais de hipótese e de possibilidade. 

 

4.2 Livro didático do 7º ano 

 

Esta subseção abordará as atividades do livro didático do 7º ano. A seção do 

livro é chamada “Usos dos tempos verbais do modo subjuntivo”, situada entre as 

páginas 116 e 120, está dividida em quatro partes que recebem os seguintes títulos: 

“Usos dos tempos verbais do modo subjuntivo”, “Presente do subjuntivo”, “Pretérito 

imperfeito do subjuntivo” e “Futuro do subjuntivo”. 

Na primeira parte, temos quatro questões a respeito de uma tirinha de Níquel 

Náusea. Dessas questões, apenas a 3ª aborda o modo subjuntivo (Figura 4), as demais 

questões trabalhando aspectos de interpretação de texto e do modo indicativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Web  -  Revista  SOCIODIALETO 
Núcleo  de  Pesquisa  e  Estudos  Sociolinguísticos e Dialetológicos  -  NUPESD 

Laboratório  Sociolinguístico  de  Línguas  Não-Indo-europeias  e  Multilinguismo  -  LALIMU 

ISSN: 2178-1486 • Volume 11 • Número 31 • Jun 2020 

 

Web-Revista SOCIODIALETO – NUPESD / LALIMU, v. 11, nº 31, jun 2020 66 

Figura 4 – Atividade 3, parte I 

 

Fonte: Delmanto e Carvalho (2018b, p. 116). 
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Como vemos na Figura 4, a questão 1 está relacionada aos aspectos de 

interpretação da tirinha. As questões 2 e 4, por sua vez, focam no modo indicativo e 

suas funções, estabelecendo um contraste com as funções do modo subjuntivo. Apenas 

a questão 3 leva o aluno a refletir especificamente sobre o modo subjuntivo. 

Sobre a terceira questão, o item “a” aborda a identificação do verbo flexionado 

no modo subjuntivo na fala de Níquel do terceiro quadrinho da tirinha. Já o item “b” 

dessa questão indaga qual a função do emprego do modo subjuntivo na fala da 

personagem. As autoras seguem uma abordagem semelhante à adotada no livro didático 

do 6º ano, buscam explorar a expressão semântica dessa forma, tomando como base seu 

emprego em textos que circulam socialmente, neste caso, o quadrinho.  

Quanto à segunda parte, temos duas questões sobre o presente do subjuntivo. 

Vejamos a Figura 5: 

Figura 5 – Atividade 3, parte II, 1ª questão 

 

Fonte: Delmanto e Carvalho (2018b, p. 116). 

 

Na primeira questão, após exemplificar, com enunciados da tirinha da parte 

anterior, os usos do modo indicativo e do subjuntivo, o item “a” pede que o aluno 

retextualize o título de uma reportagem publicada no G1 em 19 de fevereiro de 2016, 
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cujo título é “Muitos brasileiros não entendem tudo o que leem, diz estudo”, mudando a 

flexão do verbo “entender” para o modo subjuntivo. O item dá sugestões de expressões 

que podem ajudar a reelaborar o enunciado, como “duvido que”, “suponho que” e 

“talvez”. O item “b” pede para o aluno reler sua resposta ao item anterior e indicar as 

mudanças de sentido observadas, focando na mudança de sentido que a alteração do 

modo verbal causa no enunciado.  

Figura 6 – Atividade 3, parte II, 2ª questão 

 

Fonte: Delmanto e Carvalho (2018b, p. 116). 

 

A segunda questão pede que o aluno formule uma frase utilizando o presente do 

subjuntivo a partir de uma ilustração. Na imagem, vemos duas pessoas num espaço com 

livros, uma das pessoas está comendo e a outra está apontando para uma placa que 

indica a proibição de se alimentar naquele local. A questão ainda sugere o uso de uma 

das seguintes expressões: “Peço que...” e “Recomendo que...”, ressaltando que apenas 

uma dessas expressões daria a entender a proibição expressa pela placa da imagem.  

Nesta atividade, chama a atenção o exercício da reescrita com foco no modo em 

estudo, bem como a tentativa de fazer com que o aluno pense sobre as expressões 

modais do subjuntivo ao tentar reescrever uma sentença no modo indicativo para o 
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modo subjuntivo (cf. Questão 1 - item a). A reescrita produzirá efeitos de sentido que se 

transformam da asseveração (modo indicativo) para a suposição, demonstrando que a 

seleção de formas verbais/modais tecem o texto, o dito, o enunciado.  

Na terceira parte, intitulada “Pretérito imperfeito do subjuntivo”, temos três 

questões, cada uma com um texto e ao menos três itens ou subitens.  

Figura 7 – Atividade 3, parte III, 1ª questão 

 

Fonte: Delmanto e Carvalho (2018b, p. 118). 

 

A primeira questão toma por base uma tirinha de Calvin e Haroldo e tem quatro 

itens. Os itens “a” e “b” tratam de aspectos da compreensão dos acontecimentos do 

texto. O item “c”, focando na fala de Calvin, pede que o aluno identifique as formas 

verbais que se referem às ações de Susie e Haroldo. Embora os verbos estejam no 

subjuntivo, o foco da questão é reconhecer o verbo. Apenas o item “d” indaga o 

estudante sobre a função dos verbos destacados.  
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Figura 8 – Atividade 3, parte III, 2ª questão 

 

Fonte: Delmanto e Carvalho (2018b, p. 118-119). 

 

A segunda questão apresenta um trecho da música “Primeiros erros” e, sobre 

esse trecho, apresenta três itens, sendo o terceiro subdividido em dois subitens. 

Novamente os itens “a” e “b” abordam a interpretação do texto. O item “c” apresenta 

uma análise de um enunciado da canção, esclarecendo sobre a correlação entre pretérito 

imperfeito do subjuntivo e futuro do pretérito do indicativo, e pergunta, em “I”, qual a 

função do emprego do pretérito imperfeito do subjuntivo e, em “II”, sobre o 

reconhecimento da correlação verbal entre as formas em outro período da música. 

Então, apenas o subitem “c.I” aborda as funções do modo subjuntivo ao levar o aluno a 

reconhecer a expressão de desejo ou de condição no uso do subjuntivo. 
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Figura 9 – Atividade 3, parte III, 3ª questão 

 

Fonte: Delmanto e Carvalho (2018b, p. 119). 

 

A terceira questão apresenta dois itens (Figura 9), com três subitens cada, sobre 

um trecho de uma matéria publicada na revista Exame de 9 de junho de 2016, cujo título 

é “O que aconteceria se a raça humana desaparecesse subitamente”. O item “a.I” foca 

na interpretação do título da matéria. O item “a.II” pede ao aluno para identificar em 

que tempo e modo está flexionado o verbo “desaparecer”, no caso, o pretérito 

imperfeito do subjuntivo. O item “a.III” é semelhante ao anterior, mas foca no verbo 

“acontecer” que está flexionado no futuro do pretérito do indicativo, portanto, aborda 

tema relacionado ao subjuntivo.  

Na quarta parte, temos duas questões, cada uma apresenta um texto próprio e 

dois itens. Apenas a primeira (Figura 10) aborda estruturas relacionadas ao modo 

subjuntivo. 
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Figura 10 – Atividade 3, parte IV 

 

Fonte: Delmanto e Carvalho (2018b, p. 120) 

 

A primeira questão apresenta um trecho de um artigo do jornal Zero Hora, 

publicado em 11 de janeiro de 2013. O item “a” pede que o aluno identifique uma 

oração condicional no texto, enquanto o item “b” está relacionado à identificação da 

conjunção que reforça a ideia de condição expressa no enunciado, no caso, a conjunção 

‘se’. Embora essa questão não direcione o olhar do aluno para a categoria verbal 

propriamente, a função modal de expressão de condição e a conjunção ‘se’ estão 

relacionadas ao ambiente sintático do subjuntivo. 

Dessa forma, na atividade 3 (Figuras 4 a 10), além das funções modais, as 

questões exploram também algumas estruturas morfossintáticas que estão relacionadas 

ao modo subjuntivo. Ao abordar essas estruturas, o livro didático possibilita a 

compreensão da língua em uso e que, especificamente, os modos verbais estão inseridos 

em complexas relações tanto semânticas quanto sintáticas. 
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4.3 Discussão dos resultados 

 

É importante destacar que a quantidade de questões relacionadas à interpretação 

de texto é bastante representativa da proposta da obra de contextualizar os usos das 

estruturas linguísticas. A quantidade de textos e a variedade de gêneros colaboram para, 

de fato, levar o aluno a ter contato com a variedade de usos e de práticas de leitura de 

nossa sociedade. Os exercícios priorizam a interpretação de texto, algumas questões 

pedem que identifiquem/classifiquem qual a forma modal em uso, mas focalizam, ainda 

que superficialmente, a expressão semântica do subjuntivo.  

Tempos e modos verbais tecem, por excelência, sequências narrativas, 

descritivas, dialogais e argumentativas, então, essas formas verbais apresentam 

potencial para inúmeras abordagens, integrando leitura, escrita e análise 

linguística/gramática. Dessa forma, o papel do modo subjuntivo poderia ser explorado 

nas atividades de leitura e produção de cartas de reclamação e em debates, gêneros 

trabalhados, respectivamente, nos livros do 6º ano e 7º ano que estamos analisando. 

Também seria possível não restringir a abordagem dos modos às turmas de 6º e 7º anos, 

abordando, por exemplo, o papel argumentativo do subjuntivo na construção de 

hipóteses e na refutação de ideias no artigo de opinião, gênero trabalhado nos livros do 

8º e 9º anos dessa mesma coleção. 

 Um detalhe interessante que emerge dos dados é a progressão de conteúdos 

entre o 6º e 7º. No livro do 6º ano, as questões que focam no modo subjuntivo dizem 

respeito a reconhecimento de suas formas verbais flexionadas, da nomenclatura 

gramatical das categorias verbais e na função de expressão de possibilidade. Já no livro 

do 7º ano, além de perguntas relacionadas ao reconhecimento da flexão de subjuntivo e 

da função modal de expressão de possibilidade, também observamos perguntas que 

relacionam o subjuntivo à função modal de expressão de volição e aos ambientes 

sintáticos em que esse modo é usado: a correlação verbal com o futuro do pretérito do 

indicativo, as construções condicionais e a conjunção “se”. O aspecto da correlação com 

o futuro do pretérito do indicativo foi explorado superficialmente na 3ª questão da 

atividade 1, extraída do livro do 6º ano.  
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Sobre a expressão semântica do subjuntivo, as funções modais abordadas nas 

atividades analisadas dizem respeito à expressão de incerteza, de probabilidade, de 

possibilidade e de volição. A considerar os exercícios sob análise, a abordagem dos 

modos busca explorar os aspectos semânticos que o modo subjuntivo exprime, 

atualizando o tratamento didático dado ao ensino dos modos verbais. Contudo, a nosso 

ver, o tratamento dessa forma ainda é muito esporádico nos livros em estudo, como 

ressaltamos acima. 

Sob o ponto de vista da alternância entre os modos indicativo e subjuntivo, vale 

ressaltar ainda que esse fenômeno variável não é abordado nas atividades analisadas.  

Nesse aspecto, é interessante destacar ainda que essa variação é prevista na gramática 

tradicional em determinados contextos, então, mesmo sem contemplar os avanços que o 

modo indicativo apresenta sobre os contextos de subjuntivo apontados pelas pesquisas 

sociolinguísticas, haveria a possibilidade de tratar essa temática deixada de lado nas 

atividades analisadas.  

 

Considerações finais 

 

Nosso objetivo é investigar como se dá a abordagem do modo subjuntivo na 

coleção “Português; conexão e uso” (DELMANTO; CARVALHO, 2018a, 2018b), 

focando nas funções do modo subjuntivo na interação verbal. Nesse sentido, 

gostaríamos de ressaltar que não adotamos a função de juízes nesta pesquisa e nem 

pretendemos desabonar o trabalho das autoras. Compreendemos que o livro didático é 

uma ferramenta de trabalho do professor e, como tal, pode apenas fornecer caminhos e 

meios para que o trabalho docente seja realizado. Ao analisar um material didático, 

nosso objetivo é evidenciar suas potencialidades e limitações para auxiliar o trabalho do 

professor. 

A abordagem do modo subjuntivo nos livros analisados focaliza essa forma 

modal como a expressão da dúvida ou da hipótese. Outras expressões semânticas, tais 

como futuridade, volição, certeza, demonstradas em pesquisas sociolinguísticas 

(PIMPÃO, 2015, 2017; CARVALHO, 2007), não são exploradas. Abordar essas outras 
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expressões, a nosso ver, levaria os estudantes a perceber a riqueza semântica desse 

modo. 

Há uma variedade de gêneros como base para o exercício da análise linguística, 

o que se configura como um aspecto bastante positivo. Contudo, o livro ainda se mostra 

preso aos conteúdos programáticos. Tempos e modos verbais são elementos importantes 

para a construção de sequências narrativas, dialogais e argumentativas, então, podem 

desempenhar papeis e funções diversas nos textos. Diante do exposto, várias perguntas 

sobre essa temática ainda restam. Por que não explorar essas formas verbais, ao longo 

das atividades cotidianas, integrando o trabalho com leitura, com escrita e com análise 

linguística? Por que não explorar esses conteúdos nas séries seguintes? 

Uma abordagem integrada da atividade da análise linguística/gramática ao longo 

das unidades do livro, não apenas em seções pontuais, correlacionando com a leitura e a 

escrita (a exemplo de algumas atividade analisadas aqui), oportunizaria, acreditamos, a 

reflexão sobre os usos efetivos da língua (BRASIL, 1998, 2018). Entendemos e 

reconhecemos as limitações de nosso estudo diante do universo de abordagens dos 

fenômenos linguísticos e da própria complexidade dos livros didáticos, no entanto, é 

através da reflexão focada de diversos aspectos relacionados ao ensino e à 

aprendizagem de língua que podemos vislumbrar os caminhos possíveis desse processo.  

A escola é um dos poucos lugares, para muitos estudantes, onde se tem 

oportunidade de exercitar a leitura, a escrita e o pensar sobre a sua língua materna. 

Refletir sobre os usos dos tempos modais, como vimos nos textos selecionados nos 

livros da coleção “Português: conexão e uso” analisados, vai além do reconhecimento 

da forma, é pensar sobre as matizes, as nuanças do dito, que perpassam os conteúdos 

específicos e as séries. A reflexão sobre os modos verbais, sugerimos, deveria estar 

integrada ao longo de toda a formação escolar da educação básica. 
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